










princesa que queria ser errante. 

Mas a mãe da princesa desejava que ela fosse a maior princesa
de todos os tempos: frágil e tímida à espera de seu príncipe encantado. 

E o príncipe, por sua vez, foi  predestinado pelo seu pai, a ser o
próprio  “encantado”:  forte,  corajoso,  lutador  de  esgrima  e  salvador  de
princesas. 

A mãe da princesa a convence de que ela de fato é sua madrasta
e  tranca  a  menina  numa  torre.  Afinal,  princesa  que  é  princesa  mora
numa torre, é loira e tem madrasta.

O  príncipe,  que  gostava  mesmo  de  costurar,  pintar  e  dançar,  é
repreendido pelo rei que não entende como "aquilo" pode ser seu filho.
Assustado, decide se esconder num armário.  

A  princesa,  corajosa,  foge  da  torre  com  seu  dragão  bebê.  Erra
pelo mundo e encontra várias princesas. 

Um dia, chega a um reino onde o rei tem um segredo.

O segredo é o menino trancado.

A pergunta se torna inevitável: 

ra  uma  vez  um  príncipe  que se  sentia  errado  e uma
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                                      im. É isso mesmo. 
          A  Princesa  Errante  e  o  Príncipe  Errado  é  uma  peça  musical  infantil
voltada para questões de gênero. É uma peça sobre coisas de menino e coisas 
de  menina.  Carrinhos  de  menino.  Bonecas  de  menina.  Menino  joga  bola.
Menina brinca de casinha. 
         E se não for assim?  
         É durante a infância que começamos a formar nossa visão de mundo. A
visão apresentada nas histórias infantis e contos de fadas, atualmente chega
já  pela  releitura  da  indústria  cinematográfica  americana  -  perdendo  assim
grande  parte  de  sua  potência  simbólica  e  arquetípica.  Toda  conto  de  fada
acaba por apresentar morais “edificantes”,  a fim de reafirmar velhos
paradigmas. 

Mas essas histórias estão dando conta do mundo em que vivemos?
Desse mundo em transformação? Estamos construindo um imaginário que da
suporte para esse novo mundo?

Pois bem, criamos uma nova história!
Uma  nova história que  retoma princípios simbólicos e questiona os

estereótipos e os rótulos.

















                               a trajetória de dois heróis invertidos, “errados”.

            Nossa princesa não está à espera de um príncipe encantado que a
resgata dos perigos, mas parte, ela mesma, atrás de aventuras. Vai errar
pelo mundo! 

            Nosso príncipe não é e não quer ser um herói viril que ganha o
mundo  e  mata  dragões  e  está  assustado,  ele  tem  medo:  passa  grande
parte  de  sua  jornada  trancado  no  armário,  à  espera  de  uma  salvação
que, por fim, só pode vir de si mesmo.

             Para  prendê-los,  os  pais:  inseridos  num  mundo  ultrapassado,
também reprimidos, não olham seus filhos pelo que são e sim pelo que
desejam que fossem. 

            O contexto dessa aventura é o mundo conhecido dos contos de
fada. Assim, transitamos livremente pelos os signos já conhecidos,
podendo ressaltar a rigidez de certos conflitos.

A  novidade  está  na  possibilidade  de  uma  princesa  e  um  príncipe  que
nasceram  pra  serem  quem  eles  queriam  ser,  e  não  cumprem  o  papel
social esperado.  Não casam no final, mas criam um mundo onde todo
mundo  tem  que  ser  respeitado  do  jeitinho  que  é.   Sem  princesas
perfeitas e príncipes valentes,  com gente normal,  e por isso, estranha.
Por que de perto, de perto mesmo, ninguém é normal, né? 
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 Ana Roxo é dramaturga, roteirista, youtuber, atriz, poeta, 
escritora, desenhista, estudante de filosofia e cara de pau - não 
necessariamente nessa ordem. Multitask; antirrótulos; nunca 
desconcentrada - mas concentrada em borboletas, lesmas e no 
barulho que os cachorros fazem na madruga; adora processos de 
transformação e já viu de tudo nessa vida - afinal, teatro não dá 
futuro mas dá um passaaaaaado! Assumiu que veio ao mundo a 
deboche, torce pra na outra vida nascer cigarra. Não tem papas 
na língua, acredita em tudo, mas em todo caso, duvida. Se irrita 
com burrice, tem a maior paciência do mundo com ignorância. Já 
pesou 150 kg, já foi ovelha roxa da família, já pensou em se matar 
– mas pareceu mais trabalhoso que encarar a vida aí. Acima de 
tudo, ri de si mesma. O #minilivrinho e O mundo segundo Ana 
Roxo são estratégias de sobrevivência. Juntar tudo o que faz 
numa coisa só, ainda que não faça sentido, foi o jeito que 
conseguiu de permanecer inteira. Odeia coentro e carnaval.
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